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A escola, espaço vital de formação e socialização, assume papel crucial na superação 

do racismo estrutural, especialmente diante da efetivação da Lei nº 10.639/03 e do 

desafio da persistente "colonialidade do saber", que marginaliza identidades. Este 

trabalho visa apresentar a literatura como ferramenta essencial para a educação 

antirracista, objetivando intervir no currículo e desmantelar ciclos de invisibilidade e 

violência simbólica, assegurando que os estudantes sejam representados de forma 

positiva, valorizada e plena. O foco reside na construção da identidade e do 

protagonismo de estudantes do Ensino Fundamental II, alinhando o ensino de Língua 

Portuguesa a uma perspectiva decolonial do conhecimento, em prol da formação 

integral. A abordagem pedagógica fundamenta-se na Linguística Aplicada, com 

ênfase nos "letramentos de reexistência", tendo a linguagem como instrumento 

poderoso para a afirmação da identidade. A metodologia envolveu quatro ações 

pedagógicas para promover a presença e o acolhimento: 1) Aproximação com a 

Literatura Afro-Brasileira, celebrando a cultura e história africana e afro-brasileira. 2) 

Ações Colaborativas com a Comunidade, destacando a contação de história e a 

confecção da boneca Abayomi, que promoveu a afetividade e a transmissão de 

saberes como combate ao racismo e à desigualdade. 3) Produção de Materiais 

Literários, como a criação de uma revista antirracista, desenvolvendo habilidades 

críticas de expressão e comunicação. 4) Discussão e Análise Crítica sobre as 

temáticas das obras e estruturas sociais. As práticas demonstraram resultados 

significativos na promoção da autoestima e do protagonismo dos estudantes negros. 



 

 

A experiência evidenciou a mobilização da cultura e afetividade contra o racismo, 

sendo a produção literária crucial para o reconhecimento e o orgulho identitário dos 

alunos. Conclui-se que a educação antirracista, mediada pelo potencial da literatura, 

converte a escola em espaço de acolhimento e fortalecimento das identidades, 

formando sujeitos mais críticos e conscientes de sua história e tornando-os agentes 

de mudança social. 
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